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A DERROCADA

 

São lá. de i'óra que nos chegam

as más noticias em primoira mão,

e. rospeíto dos negocios de Portu-

gel.

A'oerca. do coupon d'este moz,

cujo pagamento o sr. Marianne de

Carvalho mandou annunciar offi-

cialmente nos _jornaes estrangeiros,

a. imprensa portuguezs oi'liciom ou

ministerial levantou liessunns its

habilidades financeiras do sr. mi-

nistro da. fazenda..

No estado de penuria em que

se encontra o thesouro, era quasi

um milagre o pagamento do cou-

pan sem o recurso do emprestimo.

Viviamos n'este engano d'alma

lêdo, quando se nos depara. na

Ilizpiiblique Française uma. noticia

alarmante. Este _jornal é orgão of-

ñcioso do gabinete francez e, por-

tanto, são ponderosas e de aucto-

ridade as considerações que adduz

a respeito de nossa. ruína.

Eis o que diz essa. folha:

«0 porlugiw: de 3 por cento re-

caliiu a 33,10, desmentindo, mais

uma vez, todas as previsões das

pessoas interessadas n'este valor

ou que d'elle se occupam, no pon-

to do vista da estimulação. Pela

nossa parte, dissemos sempre

quo a situação do paiz não com-

portava as cotações ariiliciaos

d'esse fundo, mas parecia que não

se dava credito aos nossos pro-

guosticos pessimistas e tornou-se

necessaria a surpreza dlumu no-

vn linixa nas cotações apoz o an-

nuucio official do pagamento (lo

conpon para abrir os olhos a um

grande numero de portadores ex-

cessivamente credulos. Agora co-

meça a compreliender-se que, se

Portugal pagar ainda alguns cou-

pons para o pagamento do proxi-

mo janeiro, nào lhe restará mais

do que confossara sua rnina com-

pleta e os Seus titulos não Vale-

rào mais do que os das Hondu-

as.

E' caso do se perguntar porque

estranha abl'll'l'dÇáO o governo pci'-

mittiu ao ministro (lar 'alho o por

em extecuçào os seus dcsastrusos

 

44 EdLHE-'ÉEM

DID/51107'

A íÊÊlRA

No quarto dia tornei a tomar o

linliito, pouco mais ou menos com

0 mesmo appnrato, como quando

esta cerimonia. ó publica.

No quinto dia., renovei os meus

votos. Acabei durante um mez o

resto da penitencis que me tinham

dado; passado esse tempo, tornei a

entrar quasi na ordem commum

da. communidade; retomei .o meu

logar no côro e no refeitorio e fa-

zia, quando em a minha. vez, os dif-

ferentes deveres da case. 0h! mas

qual foi a. minha. admirecão, quan-

do voltei os olhos para a irmã. Ur-

sula, esta _jovun amiga, que tanto

se interessava. pela. minho. sorte!
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FOLHA DO POVO E PARA. O POVO
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projectos. Quando o parlmnento

e o povo portuguez virem clara-

mente os elfo¡ tus (Imenso-usos d'cs-

sas combinaçoes, poderão exigir

a rcsponsahilidade ao seu auctor,

mas infelizmente SHI'ÍI. demasiado

tarde então para encontrar reme-

dios eflicazes :'i salvaguarda dos

interesses dos portadores da di-

vida, interesses desde esta data

irremediavelmente comprometti-

dos.

0 premio sobre o ouro subiu

em quatro dias de '27 a 35010, e

não sc pode calcular aonde clie-

galã a depreciação do papel»

..-...-.-o-. ........-.......-o

Portugal não poderá, assim, pa-

gar presentemente mais d'nma

terça parte do juro da sua divida,

e isto ainda sol) a condição de

lançar novos impostos e fazer sé-

rias economias.

Só no lim de muitos annos,

provavelmente quatro a seis, lhe

será possivel, pelo i'eqrosso gra-

dual da prosperidade c melhora-

mento do cambio, conSPguir pa-

gar 'l 119 0¡0 em vez de 3.

Não nos iIlndâmosz-Portugal

está n'uma situação muito simi-

l/iantc (iqueila cm que se encontra-

va, ha dezoito meses, a Republica

Argentina; com n. nggrauuntr (lc

ndo possuir o inunenso espaço d'es-

ta para sc descmbaraça›'.i›

Depois d'isto, cahiram por terra.

as nossas illusões, e preparemo-nos

para. arrastar com a. derrocada quo

se appromma.

* !í
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O ENSINO DOS JESUlTAS

 

Para edificação das gentes dâ-

mos em seguida um excerto do

notavel livro do sr. Borges Grei-

nhn-Os Jesuítas.

S. ex.“ que foi educndo e viveu

longo tempo sob a atmospliora

suiticn, tem anotei-idade para, es-

crever o que se segue:

«Resumindo os capitulos ante-

cedentes. temos que o .lesuita,

norn'mlmeute, entra na (il'thlll

aos 'lõ annos; passa o noviciado,

sem cstndur, até aos '17; estuda

humanidades até aos 20; Si-gue o

 

achei-a qnesi tão mudada como eu;

a sua. nmgresa, mottia horror; ti-

nha no rosto a pallidez da morto,

os heicos brancos e os olhos quasi

apagados. Disse-lhe:

_Irmã Ursula, o que tens?

-0 que tenho! me respondeu

ella: amo-to e tu cxiges qui) eu te

ame! .lá. era. tempo do teu suppli~

oio acabar; se duraSse muito mais,

eu morreria.

Se nos ultimos dois dias da mi-

lllllt confissão publica, não cortei

os pós, foi porqneesta minha ami-

ga Levo a. lembrança. de varrer às

escondidas os corredores e de afas-

tar para a direita. e para a. esquer-

da os bocados de vidro. Os dias em

que eu estava Condemnada a. al-

moçar só pão e agua, ella. dispen-

savs. uma parte do seu quinh'ào,

que embrulhava _nium bocado de

panno branco e depois atirava es-

se embrulho para a minha cella.

Tiraram á sorte a. religiOsa que

me havia. de conduzir pela corda, e

a. sorte cahiu n'ella; pois teve a. fir-

meza de ir ter com a superiora e

l . _ A
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NUMERO AVULSO, 20 REIS

curso philosnphioo até aos 23;'

dos :33 nos “.27 é mandado para os

collegios a ensinar :is disciplinas

que constituem a instrucção se-

cundnria, depois ordena-se e pus-

su aos exercicios de piégar e con-

fessar. Polo que acabamos de lúr

já sabemos as habilitações com

(me estes professores entram no

magisterio. sem o governo lhes

oxigir nenhum exame ou titulo

de cnpnridade.

listndarmu o latim á antiga,

mas não estudaram as linguas

modernas; ignoram completamen-

te a geogrnphin e a historia. por-

que estas iiiatorias não entrarmn

no sou plano de estudos.

Não couhecmn as diversas pha-

sos da litleratura, porque não

lhes permittiram a leitura dos

melhores nuctoros. As nintlimna-

ticas sabem-an muito superfi-

cialmonte, porque us estudaram

todas n'uu: anuo; de physicu sa-

bem mais alguma coisa, embora

não resistissem a um concurso;

em philosophia ignoram todos os

systcmas, desde Liescan'les para

cá, porque as ligeiras noções que

teem d'elles foram obtidas atravez

(l'um prisma falso.

E se ignoram tudo isto ao co-

meçar o sacrosanto ol'licio do ma-

gisterio, que requer uma intelli-

gencia recta e amplamente illus-

trada, tambem o não poderão

aprender emquanto ensinam, por-

que lhes continuará vci'lada a lui-

tura dos grandes auctores mo'

dernos. N'nm collcgio jesuitico

que eu conheço nem sequerse

permittia facilmente ao professor

de historia a leitura de Cesar Lian-

tu, porque, dizia o director, é de-

masiadamente liberal o opposto

ao poder temporal do Hips.

Em litteralurn, o professor na-

(lu pudorá sabor das modernas

evoluções e processes litterm-ios.

porque l<'l:iiil)m't, llalzao, Dnudet,

Zola. Eçu de Queiroz, GucrraJnu-

queiro, etc., ctc., serão eterna-

mente banidos da sua livraria;

nem soquer Hugo ou Lamartinu

lz'i. nppurcceruo. O professor de

pl'iilos-'qiliin truubem não lerá

Kant, llomtc, Liltré, Spencer, etc.,

etc.

Fui ¡ii'0f<:',ssor' n'nm collegio de

Jesuilas o conheço muito do per-

to os rn'ofessores jesuítas do nos-

so paiz e até alguns estrangeiros;

     ;an-'l ¡I'MNgl i.: x'

    

de lhe protestar que mais depressa.

se resolveria u morrer, do que a

praticar esta infame e cruel or-

dem. Felizmente, esta, rapariga, ora.

de uma familia considerada; dis-

punha. do uma. pensão grande, que

empregava à. vontade (lu superio~

rn; e, por isso,conseguiu achar, em

troca de algumas libras de assucnr

e de café, uma. outra freira quo

tomou o seu logar. Não ousnrei

pensar que o castigo de Deus ce-

liisse sobre esta. indigna, queen-

doideoeu e está, presa, porque a

superiora vive, governa, atormen-

ta e passa, born.

Era. impossivel que a minha sau-

de resistisse a. tão longas e tão

duras provas; calii doente. Foi en-

tão que a irmã Ursula me mostrou

bem toda s. amisade que me tinha;

devo-lhe a vida. “Não era. um bem

que me conservava,,, dizia-m'o ella

propria. algumas vezes; entretanto,

não havia qualidade nenhuma de

serviços que me não fizesse, nos

dias em que estava. na enfermaria;

nos outros días não me faltava. na.-
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A' venda n'esta redacção e na tabacarla c estabeleci-

mento dc imoveis do sa'. João F 'ancisco Lcltão, à rua de

José Estevão.

llcmeuc-sc franco dc porte a quem enviar 600 rels

a esta reclnc 950.

 

posso portanto reptar alguem a

que me coutradiga.

A sciencia que estes professo-

res terão, sera a sciencia dos

compendios.

Eis ahi os famigerado¡ profes-

sores jesuítas!

Que orientação poderão dar aos

seus alumnos, senão a que ellos

proprios teem"?

Ura a sua orientação é propo-

sitadamente utrazadu. inipi'oprr':›;-

siva, anti-liberal, mais que :inti-

liberal, reaccionaria.

Seria curiosissimo1 para um

homem conhecedor, assistir às

aulas de historia, litteratura e

philosophia, regidas por estos

professores. São estas us disci-

plinas de que elles fazem o seu

cavallo de batalha. Sc não ensi-

Hussein outras, pl'Utllll'al'laill en-

sinar estas; é a estas que princi-

palmente attendcm, é para estas

que escolhem professores, com

maior cuidado e Vigilancia.

Não quer isto dizer que esco-

lili-:Ill os mais conhecedores o os

mais intelligcnlcs, não; escolhi-In

os mais farrenhamente retrogru-

dos, os mais proi'umlamentc ino-

culados de jesnilisn'io.

Como opposiçao a isto pode

objectar algiiieiii, como já o teem

feito ultimamente certos jornacs,

.. .ri-.7.52msvo'r4w
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da, graças ao interesse que ella. ti-

nha por mim e ás pequenas recom-

pensas que distribuiu. àquelles que

me tratavam, segundo ou ficasse

mais ou menos satisfeita com o ser-

viço que me prostassem. Pediu ps.-

ra. ficar de nonte no pé de mim; a

superioru ni'io conscnliu, sol) opre-

texto de que ella ora muito fraca

para. resistir a. um trzilmlho tão vio-

lento; foi um verdadeiro desgosto

para. esta. joven tão carinhosa.

Todos os seus cuidados não im-

pediram que a. minha doença. au-

gmentasse; cheguei á. ultima; re-

cebi os snoranlentos. Alguns mo-

mentos antes, pedi para vêr a. com-

muniilaide toda junto, o que me foi

concedido. As freiras cercaram-me

o leito; a. superioru estava. no meio

d”ellas; a minha. amigo, occnpava n

cabeceira e segurava-me uma. mão,

que regeva com as lagrimas que

vertia. Presentirain que eu tinha

alguma, coisa, a. dizer; levantaram-

me e assentaram-nm 110. cama C'lnl

a. ajuda de duas almofadas. Então,

dirigindo-me à. superiora, suppli-

lque o ensino dos Jesuítas deve

,i ser bom, porque produz bons re-

i sultados, isto e, os seus collegios

contam todos os annos numero-

sas approvações.

Tratemos este ponto, que nos

parece importante por ser causa

de engano para os iugenuos.

Primeiramente é falso, falsissi-

mo, que os collugios dos Jesuítas

obtenham os melhores ressuIta-

dos, porque eu, que tenho estu-

dado largamente a questão do

ensino nos collegios, tendo visi-

tado todos os ¡.n'im-ipaes do paiz,

posso citar collegios do provin-

cia que obtém resultados mais

satisfactorios quo os dos .lesuitas.

Dando, porém, de barato que 0

resultado tenha sido SillleâCtOl'lO

até llil alguns annos, agora come-

ça a nào ser tão lisongeiro para

os Jesuítas. flxpliquemos esta

phrase. Lis Jesuítas teem-se vali-

do de varios processos para tira-

rom bom partido dos exames of-

ficiaes. Eis um d'elles.

l llu um collcgio de jesuítas na

linirn Baixa, o de S. Fiel, situado

entre duas cidades que teem ly-

cen. lãmquanto houve a faculda-

de de os alumnos irem fazer exa-

me a qualquer lyceu, o tal colle-

gio fazia jogo com os dois ly-

ceus.

w

 

quai-lhe que me deitasse a sua. bon-

i;ã.o e que esquecesse todas as fal-

tas que eu tinha commettido; pedi.

perdão a todas as minhas conipn-

uheiros do escandalo que tinha da.-

do. Mandei buscar para. o né de

mim uma infinidade de bsgntellas

que ornavam a minha cells, ou

que emm do meu uso particular e

pedi 'a superiora que me permittil-

se de dispôr d'nquillo; ella, permit-

tiu-mlo e eu dei tudo ás duas frei-

ras que lhe tinham servido de sn-

tellites, quando me lançaram na.

enxovia. Fiz approximar aquolln,

que me tinha. conduzido pela. cor.

da no dia. da minha confissão pu.

blics e disse abraçando-a. e dan-

do-lho o meu roscrio e o meu Chris-

to: “Querida irmã, lembra-te de

mim nas tuas rasas e está. certa de

que eu não te esquecerei quando

estiver na, presença de Deus..."

[Contimia.j    
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SH n'nin anno os alnnrnos sof-

l'riaru muitas t'eprovnçñcs n'mn

lycen, o collegio no anno seguin-

te enviava-os ao outro. N'este

eram muito bem recebidos, por'

que cem e mais alnmnos, .intrao-

do de clrofre n'uma pequena ci-

dade de provincia, não só dao

¡gi-nude movimento ao lyceu, mas

trazem algum dinheiro ao peque-

no commercio. Se, porém, aqui,

ao cabo de algum tempo, as re-

provacões abundavam, retroce-

diam para o antigo lycen, onde

as mesmas causas de movimento

e lucro commercial produziam o

'mesmo effeito. li) n'estus andan-

t;as se uqnilibrori o tal collpgio,

até que a lei, sensata para o nos-

so paiz, obrigando os alumnos

d'urn districto a fazer exame. no

lycen d'esse districto, os cohihiu

d'esta vadiagem e os sujeitou a

exames sérios, aos nuaes, segun-

 

do-Se o meio

[NIS lllllàlll |llIS' RUS Ollll't'tS; OH lllll-

les da arrarchia Seriam peiores

todavia do (pro os do despotisnro.

Sem duvida em absoluto, to-

dos os Estados tiraram por ori-

gem a violencia, o assassinato e

o latrocínio; a anctoridade, des-

de. esse momento não teve outros

titulos mais do que os da forca.

(Jorn o intrrito de a fazer menos

odiosa, tem-so trabalhado boi' fa-

zel-a menos tyrannicn; procuran-

de a falcl' menos

parcial, chegar-se-ha ao dia em

 

que ella só se einpregue no bem

commuru. Vejamos, pois, no es-

tado actual de coisas, o que pode

tornar obrigatoria a obediancia

às leis.

Abstrahi toda a ordem de vio-

lencia, e cncontrareis que' o rrrri-

co fundamento legitinro das so-

ciedades é a felicidade dos que a
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gnificamlo sinceramente a todas nasceram bom os trigos do pri-

_que me retiro com immr-nsa

saudade - e vou penlroradissimo

pelas inequivocns provas d'csti-

ma e consii'lcracão com que sem-

pre me confundiram; offcrcrnmdo

ao mesmo tempo o meu limita-

dÍSsinro prestirnon'aquella cidade.

Aveiro, ã, de. janeiro de '1892.

Joaquim Jose' dos Prazeres.

.__.____...____.

F“[0

O ohser'vatorio de Now-York

avisa que na ultima quinzana do

mcz corrente, o frio sera insup-

portavcl.

.-'tnto-hontmu e hontom a tem-

peratura sentiu-se já. nrrrito fria,

talvez para nos irmos prevenindo¡

contra o rigor quo arprelle obser-

vatorio pronuncia.

M*A_

da

Santos Martyres, depois dc vio-

 

  

moira sernonteira. que nslão lions

e (pre se apresentam em cr.ch-

Ientes condições. Estão bons os

favar's e tudo que são plantas do

tempo.

Atllgura-sc bem o :nino agrico-

la, dizem os lavradores mais pra-

ticos.

_+_

informo

.Acha se bastante, enfermo o sr.

Silverio Augusto Amador, da Pon-

te da Ilata.

Desejamos as suas melhoras.

--_--.v--_

Tentativa de suicidio?

Uma rapariga quo vivo nmasia-

para os lados do bairro dos

lenta altercação com o amante,

resolveu suit-idar-se. Para isso, a

compõem. Os homens não su re-

uniram senao pelo seu interesse

commum; fizin'am as leis para li-

xar os seus respectivos direitos;

e. estabeleceram um governo para

faziel-as cumprir e respeitar. So

rcnnnciam a sua propria vingan-

Ça é porque a declinam no braço

publico; se rcunnciam a liber-

   

    

  

do sei positivamente, os alnnrnos

nem sempre apparecem habilita-

dos, colhendo Sobretudo em cur-

tas disciplinas numerosas repro-

vagões.

Lá vae outro processo jesuitico

de obter approvacões para os

seus alumnos. Um examinador

hora de maior concorrencia diri-

giu-sc. pela rua da Alfandega, foi

direita a lingueta, e, quando viu

que a estavam olhando, lançou-

so ao rio, ja se rf.: com grande

réclamc.

Acudiram-lhe a tempo de não

morrer. A policia intermio, e a

suicida, ainda sob a impressão

('mrrrarrcas ele. 2.' classe    

 

   

 

lassaram provisoriammrte á

Segunda classe, seis das melhores

oonrar :as d'cste districto, que

eram de primeira classe. São el-

ias: Feira, Orar', Oliveira do. Aze-

meis, Estarreja, Anadia e. Águeda.

_+__._

d'run lycen publicou um livro

para o ensino de certa disciplina.

O professor Jcsuita que ensina-

va essa disciplina n'nm collcgio,

ao chegar a epocha de exames,

foi visitar esse examinador; co-

mecou por lhe dizer que o livro

de s. ex.“ estava bem feito, que

era um optimo compendio e, co-

mo tal, o tinha adoptado na sua

.aula do collegio. O examinador

respondeu que ja sabia quo os

Jesuitas tinham muito cuidado

em seguir os programmas dos

governos, com os quaes o seu li-

vro se conformava, e que os Je-

suitas adoptavam sempre os me-

lhores compendios approvados.

Ora este facto foi-me narrado

pelo proprio Jesnita com unem o

caso se déra. Eu, que ao tempo

ainda não conhecia o tal compen-

dio, perguntei-lhe que opinião

formava, francamente, a respeito

do livro e do auctor.

liste Jesuita era um rapaz bas-

tante iutelligente. Disse-me que

o livro era banal e não valia na-

da e que o auctor tinha um riso

tão estolido, que parecia o ver-

dadeiro typo do idiota.

Este facto não deve espantar

ninguem, porque a lisonja e a

lrypocrisia são notas já muito co-

nhecidas no teclado jesuito; até

nos dicciouarios vem a palavra

Jesuita como synonima de bypo-

crita.

IC aqui teem os leitores alguns

dos processos de arranjar appro-

vacões. Ha ainda orrtros que por

brevidade omittimos. De resto,

os professores Jesuítas, com o

desejo de obter grandes listas de

approvações de alumnos, cansam

enormemente e inutilmento a me-

moria das pobres creanças, met-

tendo-Ihes, como a mar-tello, as

coisas de cor. Este esforço de

memoria podera valer-lhes em

frente de examinadoras imper-

feitos.

Mas quando o professorado dos

lyceus foi' todo bem recrutado,

por meio de concursos rigorosos,

e por conseguinte sabio e. sério,

Veremos o que dão os institutos

das Congregações Religiosas, que

cada vez teem peior gente, como

nós já provamos e o publicava

ainda ha pouco rrru dos melbo-

res e mais lidos jornacs france-

285.»
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raio vista lllllti

Continuamos hoje a transcri-

pcão de alguns fragmentos dos

Principios de legislação penal, de

João Paulo Marat.

DA OBRIGAÇÃO nr: nos somam*-

raurros .às LEts

Posto que não ha no mundo

run governo que se possa consi-

derar legítimo, a ohcdiencia as

leis não sora mais um objecto de

calculo do que do dever? Mas não

rompàrnos as debcis ligaduras que

   

   

 

  

dade natural e para adquirir a li-

berdade civil; se renunciam á pri-

mitiva communidade de bens é

para possuir alguns em proprie-

dado.

A' geração que fez o pacto so-

cial sncccdo a geração que o con-

firma; mas o numero de mcm-

bros do Estado muda soam ces-

sar. Por isso, quando se não ha

tomado medida alguma para pre-

venir o angmento das fortunas

particulares,-pelo livre curso

que se deixa a ambição, a indus-

tria e ao talento, uma parte dos

homens enriquece sempre a cus-

ta da outra parte, e pela impossi-

bilidade de dispor de seus bens

em favor de estranhos se não por

falta de herdeiros naturaes, as

riquezas accrrmnlam-se rapida-

mente n'um ccrto numero de fa-

milias, einquanto ao mesmo tem-

po no Estado uma multidão de

pessoas indigcntas que deixam a

sua posteridade na miseria.

N'uma terra só possuída por

uns poucos, os demais que de

nada poderam apropriar-se, ficam

reduzidos a morrer de fome. lãs-

tes não conhecendo a sociedade

mais que pclas suas desvantagens.

estão obrigados a respeitar as leis?

Não, decerto. Se a sociedade os

abandona. tornam ao estado na-

tural, e quando reclamam à força

direitos de que os despojaram, to-

da a auctoridade que lhes resiste

é tyranna, e o juiz que os conde-

mnar a morte é um vil assassino.

Se para manter a sociedade é

necessario obrigal-os a respeitar

a ordem estabelecida, antes de

trrdo devem satisfazer-lhes todas

as necessidades. A Sociedade de-

ve assugurar-lhcs a subsistencia,

inteira protecção, soccorro nas

enfermidades e cuidados na ve-

lhice, porque não podem renun-

ciar aos direitos naturaes emqnan-

to a sociedade não tiver preferido

o estado natural ao estado social.

SÓ depois de haver crrmprido to-

das as obrigações com os seus

t

membros c que tem direito de

castigar os que violam as leis.)

\fe-so por estas theorias que

lllarat se antecipára a escola so-

cialista contemporanea e quanta

sympatlria lhe mereciam as clas-

ses operarras.

Nos seguintes numeros repro-

duziremos outros trechos do al-

ludido livro.

à): à¡

sosvewmo

DESPEDIDA

Tendo sido nomeado director

dos correios e telegraphos do dis-

tricto de Santarem, para ondc de-

vo seguir com toda a urgencia; e,

na impossibilidade de me despe-

dir pessoalmente, como desejava,

de todas as pessoas das minhas

relações, tanto d'esta boa cidade

como de todo o districto, lanço

mão d'este meio para o fazer, si-

 

Baleoie. - Exploração

de crendñcc

Nas proximidades de Macau foi

apanhado rrnr balentc, que. media

3 metros e meio, e qnedepois de

retalhado pesou 32-! pior/a ou "t-,206

libras. Foi vendido no mercado

de S. Domingos d'aquella cidade.

A sua carne ora tão gordurosa,

que sendo lançada na frigideira

se (lerrctia. Afinal serviu para fa-

zer velas de cebo.

Como ha mais de 30 annos não

apparccia em Macau um cela-

ceo de tal tamanho, os bonzos

aproveitaram-no para com elle

explorarem as pobres beatas chi-

nas.

Asseguram elles que o peixe

era o terceiro neto do rei do mar,

o qual ficou zangndissimo com a

perda d'essc membro da sua fa-

milia, o vein fazer a sua queixa a

divindade tutelar (lo mar; e que

esta por seu turno ordenou que

as baatas guardassem nojo por

um mez, permittiudo comtudo

que o luto fossa substituido por

offertasde papeis e pranchõcs que

devem ser queimados para esse

fim.

Segundo conta o Macacnsc, mui-

tas beatas tomaram luto, com

grande aprazirnento dos bonzos.

_+-q

Por cansa da fome tcorn retira-

do da praia de Espinho para a

Aforada, muitas familias do pos-

cadores.

___.___

Cardeal processado

O monsenhor Amallino inten-

ton processo correccional contra

0 cardeal Ureglia, como dift'ama-

dor, por o ter accusado de des-

vios n'uma herança de que era

administrador. São testemunhas

os cardcaes Rampolla, Monaco

La Vallete e llianchi o orrtros per-

sonagens da corte pontiflcia.

.____...______

Pelos campos

Dizem de Anadia:

Novamente se perderam as es-

peranças de brevemente se poder

comegar a applicação do sulfure-

to de carbonio. A dias de bom

sol e de rijo vento leste sobre-

vieram dias clmv030s. Tarde vi-

ra, pois, a espoca favoravel a ap-

plicação do insecticida.

Cuida-se por toda a parte do

arroteamento de terrenos para a

plantação de videiras americanas

e alegra-nos esta actividade dos

proprietarios da Bairrada, que te-

mos esperança de vêr regenerada

dentro em pouco.

iu

Em Sangalhos nasceram bem

os trigos de primeira sementeira,

que estão bons e que se apresen-

tam em excellentes condições.

Estão bons os favaes e tudo o

que são plantas do tempo. Angu-

ra-se bem o annoagricola, dizem

os lavradores mais praticos.

t

Nos campos da Figueira da Foz

    

    

  

 

  

da dcsharmonia domestica, dcs-

attendeu-a, pelo que foi recolhida

á cadoia.

Mas ja foi posta na rua.

_--.__

A ulnmlcnza»

Eis como, segundo nm'perio-

dico de Ponta Delgada, se com-

bate a influenza:

Na Fajã de baixo a in/luenza es-

ta sendo canibatida com a aguar-

dente de vinho de cheiro. A re-

ceita a seguir sào *125 réis d'este

liquido, metade para tomar e a

outra metade para tlSO externo.

Com este remedio um doente

dentro de tres dias manda pas-

seiar a doença]

_.____.+_-_

líma alma do outro mundo

desancada

Conta lllll jornal da Guarda, que

n'umas terras denominadas das

Areias, andava, de ha muito, uma

alma do outro mundo que se ¡n-

dicava como sendo a de um Ia-

vrador ultimamente alli fallecido.

Um rapaz mais animoso armou-

se de um cacete e foi esperar a

alma que apparccia sempre pelas

lt) horas ou '10 e meia.

E querem saber quem era o

avejão que tão assustada trazia

aquella gente? Era o tratantc do

creado do parocho, que ao mes-

mo tempo servia de sachristão,

que envolvido n'um lencol e com

uma lanterna da egreja, access, 'r'r

cabeca, procedia a larga colheita

de hortaliça, lenha, fructas, etc.,

n'aqnella propriedade.

Apanhou uma tareia que não

lhe deixou, por certo, vontade de

ser mais... do outro mundo.

-p-_ao--__-

Desastre

Na segunda-feira, do tarde, um

filho do fallecido sr. Fernando de

Vilhena, na occasiào em que tal-

lava para a run, debrnçado na ja-

uella da casa onde habita, perdeu

0 equilibrio e cahiu na calçada.

Ficou muito ferido, principal-

mente na bocca.

-__-o-_- ---

Eclypses

No presente anno haverá qua-

tro eclypses, dois do sol e dois

da lua.

0 '1.' a 16 de abril, as 7 e 56

da tarde, e a 27 de abril aos M

minutos da manhã, eclypse total

do sol visivel unicamente na cos-

ta occidental do Peru, do Chile e

da Patagouia, nas ilhas orientaes

do oceano Pacífico e na Nova Ze-

landia.

O 2.° a 11 de maio, as 9 e 20

da noite até ao dia 42, aos !1-6 mi-

nrrtos da manhã, eclypse total da

lua visivel em Pariz.

O .'l.° em 520 de outubro, das

4,25 ás 9, 7 da noite, eclypse par-

cial do sol, visivel apenas nas An-

tilhas, em quasi toda a America

do Norte, excepto na costa occi-

dental, incluindo o Mexico c no

norte da America do Sul.

 

01'“ em /t de novembro, das

2,19 as .3,30 da tarde, eolvpse to-

tal da lua, em parte visivel em

Paris.

+

llcgrcsso

Regressou auto-homem de Vi-

zpu a forca do cavallaria lll, que

se achava (lestacada n'aijuclla ci-

dade.

_+_o-

lkevolução na Turquia

t) correspondente do Daily News,

em Vienna, public-a uma extensa

narração das atrocidades quo se

pratir-.aram na recente revolta dos

arnbes do Yemen. I'Isses detalhes

são cxlrabidos d'uina carta d'rmr

habitante dc Sana, a cidade quo

esteve sitiada desde 'I-í- (lu. ¡nlho

a 'lO de outubro ultimo, por «íthlltlfl

d'aquelles insurrectos, sendo ali-

naI libertada por um Pxercito

turco.

Durante aquelles tres IlreZUS

de cerco, a fome fcz innnmeras

victirnas entre os siliados t' quan-

do alguns procuravam fugir. eram

capturados pelos sitiantcs c reen-

vindos, :'r forca, para a Cidade,

sem o nariz e sem orelhas.

Era medonho o espectaculo dos

rnntilados e dos esfaimados.

Quando foi levantado o cerco,

no campo dos insnrrectos foram

massacrados todos os captivos.

Uma carnificina horrivel.

..+-

Porcos alemtejanos

Chegaram as primeiras varas

de porcos gordos do Alemtcjo,

com destino aos mercados d'es-

te concelho.

0 preco regula por 35000 réis

os 15 kilos.

__+_._

0 vll metal amoedado

No periodo de 22 annos teem

sido exportados da Inglaterra 22

milhões de libras sterlinas cu-

nhadas, das qnaes quatro milhões

e quatrocentas ruil libras tem sí-

do absorvidas pela industria.

Actualmente a moeda de ouro

em circulação na Inglaterra as-

cende a srnrruraide 80 milhões de

libras sterlinas de soberanos e 22

milhões e meio de meios sobe-

ranos.

_+.

As avcnçal

Por ordem do inspector de fa-

zenda fo 'am este anno muito en-

carecidas as avencas da fazenda

corn os negociantes de generos

sujeitos ao imposto.

__...__.

«0 Boa-tarde»

Fallecr-u, ha dias, no Casal de

Abbade, frcguezia de Lourosa, da

comarca de Taboa, o famigerado

assassino-Boa-larde-qne foi 0

braço direito do celebre Ferreiro

da Varzen,_e, como este, inimigo

figadal de João Brandão.

lIa bastante tempo que feito-

reava uma quinta no Alemtujo,

onde sc portava bem, fazendo

quasi esquecer os seus crimes

passados.

'-_--.-_-_

Morte d'un¡ assasilno

A pequena commnna de Tré-

sauvaux, cantào (lc Fresnes-cn-

Woevre acaba de ser theatro de

um espantoso drama. A gendar-

meria de Frcsncs tendo sido in.

formada que um vinhatciro do

Trcsauvaux, chamado 1*'rougnv,

tinha assassinado o filho, o cabo

Petite e o gendarme Jannot, diri-

gir-ar'n-se áqtrclla comrnuna para

premier o assassmo.

Este refngiara-se na adega. Os

dois representantes da lei depois

de aconselharcm dcbalde. Fron-

gny a abrir a porta, disposeram-

se a arrombal-a e intimaram pe-

la ultinra vez o assassino a entre-

gar-se.

(ls dois gender-mes estavam pos-

tados de cada lado da abertura;

Jannot. Corn uma lanterna na mão

e o rewolver engatilhado, rebus-

cava o esconderijo onde se met-

tera Frougny; descobriu-o e gn.

tou immediatamente: «Tome cau-

tella, vou desfochar contra si).

No i'uesmo instante ouvem-se 
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dois tiros de 4.-'siiiiiizfil'4lrl. l) pri-i moradores na rua Montreuil n.° tiro, nào cumpriu bem a sua si-

meiro fere O calm n'nma coxa; o17, tinham muitos' filhos, mas sd

segundo apanha um dedo da mao j ;andarinn do raparigas e, com

do gendarmc (inc segura a lan- E gratuit'Allisr'spm'n_ tinham man-la-

terna. Jannot nao esta mm hesi- do para a :una inn peipicnito que

tações e dispara um liro de re- lhes nascera lia tros annos. Ulti-

wolver sobre o assassino, a bala mamente a ama :ii-,haian a croan-

fere-O em cheio no coracao e o ça grande de mais, foi lcval-a aos

assassino cabe fulminado. pêlos_

Quando entraram na adega, en- letes fizeram som'cr ao peque-

contraram ocadaver do lilho, juu- no toda a especie de maus tratos

to do do pae. Recebera n'nm la- e como elle não se despachasse

do uma carga de chumbo. A fe- tão depressa como queriam, ima-

rida do gendarme Jannot é muito ginarain mergulhal-O n'uma bacia

grave. da agua gelada aondc 0 deixa 'am

_+_ estar por algum tempo. l) mar-

COnvocação tyrio surtiu O ei'l'eito desejado pe-

_ _ _ los desnaturados paes. A creanca

Us accionistas do theatro AVeI- morrm¡ n'essa noite.

!crise foram conv'omuios pelo pre- U dr_ “emma. a quem mm m.

Shlenle dilsdll'PCÇaO llill'i' SH Hà' (la a hypocrisia os paes chama-

nnirem, a lim de sc dar cumpri-_ _ , g . _ O ram para Ver a creança, inr're-

mm“” a“ diSDUSiU “0 “1180 31' pou-os por 0 não terem chamado
dos estatutos. mais cedo.

--_-o-__. Ao mesmo tempo, o commis-

A tome na llnssia sario central de policia recebia

. _ . . uma c'irta :mon nm denuncia -
E' cada vez maior a miseria na ¡ H ' . _ Y 1 "_

Russia Para 'it't'lldll' "Is milhares J O' w' o “mw ”mm O com
'. . ' ' “' *' ' missario foi lo ri) com do's Hindi-

de tamilias que Inctam com os E" ' ' '

horrores da fome, o governo van.

cos syndicar do caso e deu parte

. . 'io tribunal re.“ ,2 'v .
dar grande desenvolvimento as ' ip”“ O

obras publicas.
l) pae da innocente victima fu-

_ ,riu ,iara os bo l n ' l ""-
lielata um jornal, que bandos l” l S¡ 8° (”HW mm

'enormes de homens, mulheres e

nhos.

creanças, percorrem as povoa-
N'uma das ultimas noites, o

- . . sceler'ido S'llliit na 8.". -
çoes, pedindo esttnola. Muitos K “ l 1° 5'" “nude

d'esses infelizes calicm inanima-

rijo no intuito de entrar em casa,

dos nas eStradas, e não poucos

talvez. Denunciado por um rapa-

, zito ( ue 0 conheceu i 'Je-r '-
teem sudo encontrados mortos. l e 'em Em

+

do, no momento em que ia ser

lnccndlo em llhavo

preso, fez saltar Os Iniolos com

um tiro de rewolver.

Ha dias manifestou-se incendio A "150a Cl“"P'ÍCB "0 asSHSSÍ-

n'nm estabelecimento de pannos "at“ de Sell lil'OpI'iO filho, está

e mercearia. d'aquella villa, do Presa-

qual é proprietario o sr. Preceito.

U incendio foi dominado a tem-

po, mas ha bastantes prejuizos

causados pelo serviço de extin-

ccãO.

O estabelecimento estava se-

guro na companhia União ó: Fenix.

_+_

Informam de Roma que foi nO-

meado mordomo e prefeito dos

palacios apostolicos, monsenhor

della Volpe.

Diz o Monitorar de Rome que 0

conde de Paris, identificando a

monarchia com a Egreja, está no

seu papel de pretendente, mas

que a Egreja nào pode acceitar

similhante solidariedade.

_+-

Thcalro Aveirense

Por motivo da actriz que toma

parte no espectaculo do grupo

de amadores d'esta cidade não

poder vir para O dia 10, foi o re-

,ferido espectaculo adiado para 0

proximo dia 17.

Dizem-nos que a operetta com

que deve terminar o espectaculo

é posta em scena com todo o ap-

pa 'ato. Os fatos que n'ella devem

ligurar são fornecidos do guarda-

roupa do theatro Principe Real,

do Porto.

___..._____

Paes assassinos

Acaba de dar-se em Versailles

um drama que tem causado uma

viva commoção.

Os esposos llotacr, merceeiros,

_

FOLI|ilTllli

________..-___

JUDITH GAU'I'IER
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0 serviço da ¡ioileia

D'antes ainda a policia olhava

com alguma attencào para mui-

tos abusos e irregularidades que

ahi se davam e que voltam a im-

pressionar-ow; mas hoje, ai que

desleixo policial!...

Us nossos aleijados sport-man

continuam batendo a destilada

por essas ruas fora; os carreiros

abandonam os carros ao bom ou

mau instincto dOs animaes, carre-

gam os vehículos extraordinaria-

mente, espicaçam com furia sel-

vagem os bois quando estes não

podem tirar a carga, etc., etc., e

os policias fazem vista grossa,

não vêem nada d'isto.

U sr. connnissario provavelmen-

te vae rasponder-nos-qne não

tem pessoal.-E' resposta consa-

grada por s. s.“

Como se a falta de pessoal se

podesse conjugar com a abun-

dancia de desleixo, que está cada

dia accentuando-se na policia e

dando razão aos que teem ganas

de dar cabo d'isso que nos ini-

pingiram por mantenedores da

ordem e dos bons cestumes...

Ura que não foi mau o !ogro

em que cahiu O districto, é O que

estamos vendo.

H**

lim carrasco processado

Vae ser processado o Carrasco

do districto criminal de Vallado-

lid, que, por mexperiencia do Of-

iicm ou por outro qualquer mo-

  

-Só em pensar na. sua. morte

possivel, sinto gelar-se-me o san-

gue no coração. E' assim que a.

alegria se manifesta tão violenta

que me causa. soff'riiuentos.

Lila lançou sobre a rainha, por

entre seua longos cílios setina-

des, um olhar indelinivel, mixto

de malícia, curiosidade e receio,

XII em que pro-zui'ava. adivinha; um

¡ndhpôr pensamento secreto.

-Fnjâmoa d'estes lugares; va.-

mos ter com a nossa. gente, minha

divina amiga, disse ella após um

momento; estamos muito isoladas

e perto dos harbaros que tanto re-

ceias.

-E' verdade, e'; partâmoa, diz Ur-

vaci deitando um ultimo Olhar pa-

ra Moliapôr, onde fluctuava agora.,

triuinphaute, o pavilhão da França.

XIII

A esquadra

-Meu querido Koi-jean, expli-

que-mo, poço-lhe,-se acha proba'

-Ahl eu tn supplicol mais ani-

mo! expulsa do espirito todas es-

sas imagens que o perturbam. Peu-

sa antes que se o santo falcir, pela,

sciencia incomparavel que vaes

consultar no pagode arruinado de

Sadraspatnum, te aconselhar con-

ceder O resgate que reclama o teu

salvador, todo e qualquer laço ñ-

cnrá. desatado com elle; deseja. an-

tes que elle estivesse entre os com-

batentes e que morresse, porque a

estas horas ter-te-ha liberto para.

sempre.

ve minutos.

Um processo que não deixará

nistra missao ao executar o réo

As m'ctinms da l()tl-Cl4l'lI.-"Plillli-

tou-se o fitscicnlo 2.0." d'este roman-

(íumersiiMo do¡ Pezo. que por ce de Xa'v'ier de '.\Iomépin, editado

,duas Vezes teve de. sm' executa- pela acreditada einpreza Belem &

do, levando a morrer mais de no-

de ser curioso.

-_~+__

Notas da carteira

Acha-se gravemente doente, na

sua casa do Bomsuccesso, a es-

posa do sr. Manuel Simões Ra-

tolla.

*

Por estes dias vae partir para

Coimbra, onde residirá tempora-

riann-nte, o sr. Paulo de Maga-

lhaes. e sua ex!“ esposa.

lista dama 'ae alli submetter-

se ao tratamento de, uma enfer-

midade de que soil'rc ha muito

tempo.

ESPECTÂCULOS

'l'llli.›|Tll0 AVEIBESNE

 

DOMINGO '17 DE JANEIRO

Pela Troupe Dramatica Avei-

reuse:

O drama em .i actos

OS MBRÕES Di lltli'illi

e a operetta bnrlesca em '1 acto

O REI LO-LÓ

Precos z-Frizas e camarotes de

1.“ ordem (frente), 25500; idem,

idem (lado), 2.55000; camarotes de

t2.“ ordem e A e B, *1-3500; :adei-

ras, 500; superior. 300; geral ul-

phabetica, 250; idem Illllll'jl'adil,

200; galeria, '150; idem de pé,

'100 réis.

Bililiograpliia

 

A Espora.--Os srs. Belem &' 0.',

acreditados editores de Lisboa., vão

publicar este novo romance do fo-

cundo escriptor Emile Richcbourg.

A edição é illustrada com cliromos

e gravuras, recebendo todos os as-

signantes como brinde uma estam-

pa. em chromo de grande formato

represontando a vista geral do pa.-

lacio da Pena, em Cintra.

a:

Historia (liam crimc.- Accusâ-

mos a recepção dos fascículos 8 a.

11 diesta. obra de Víctor Hugo, il-

lustrada com magníficas gravuras

de pagina. l

Assigna-se em casa. do editor sr.

Joaquim Ignacio Saraiva, rua do

Bomjardim, 27-1, Porto.

*

0 Judeu Errante. - Receba-

mos os fascículos 25 e 30 d'osta

magnifica Obra de Eugenio Sue,

quo está. sendo publicada, pela Em-

preza Litteraria Fluminense, com

eéde em Lisboa, rua. dos Retrozei-

ros, 12.5.

9¡

 

bilidade de O fazer-a. ordem hie-

rarchica. que rege o governo da

India. Apesar de todos os meus

esforços, não posso deeembrulhar

tal manda; só se cave faller de su-

bahos, nubabos, padischaks, rajahs

e de maharajahs. . .; toda a gente

é, pois, rei nioste bello paíz?

l E' em um elegante eaieche que

l os conduz ao passeio da. moda que

Bussy faz esta. pergunte, ao amigo

Kerjean.

_Até ahi posso satisfazer-lhe a.

curiosidade, diz este ultimo. Quer

que eu comece pelos pés ou pela.

cabeça?

_Parece mais logico começar

pela. cabeça.

-Seja assim. Todavia não se

sabe bem o que equivale mais se a

cabeça. se os pós. Temos primeiro

o Padsclmk ou Grão-Mogol, que

nós chamàmos Imperador. E', diz-

se, O soberano senhor da India, o

juiz supremo, o rei dos reis. Tudo

vein d'elle e a elle volta. Reside

0.“, do Lisbon.

.i

A :lui-»Recebemos a, caderneta

n.° 51 d'estn ohra. de Emile Riche-

bourg, editada. pela. mesma. casa.

*

Novo Diccionario Universal Por-

tugucz.-Publicmi-se O fasciculo

n." 20 d'esta. utilissima obra, que

recommeudâmos aos nossos leito-

res. Vae em paginas 832 do volu-

me II.

Editores os srs. Tavares Cardoso

d'. Irmão, largo de Camões, 5 e 6,

Lisboa.

0 l'th'il lili Ai'tllll) acha-

se a ronda em hlsllüãl nos se-

guintes locacs: - Tabacaria

llmiaco, Praça de ll. I'edro,

n.° 21; e liiosque do llocio,

lado Sat

   

CONVOCAÇÃO

Em virtude do artigo 30.° dos

estatutos da Sociedade do Thea-

tro Aveirense, são convocados os

senhores accionistas para, em as-

sembleias geraes dos dias 10 e

*17 do corrente Inez, por 'l'l e meia

horas da manhã, no edificio do

theatro, se dar cumprimento ao

disposto no artigo 31.° dos mes-

mos estatutos.

No caso previsto nn artigo 2-13',

terão logar as ditas assembleias

nos dias 17 e ?Xi do mez actual,

:'i referida hora.

Aveiro, 5 de janeiro de '1892.

U presidente da direcção,

Manuel Gonçalves dc Figueiredo.

.lost Casimiro da Silva

Lecciona instrnwcño primaria e

1.' parte de llltilllellifriiúd em sua

casa--Rua da Praça, n.° 9.

 

lillirina de cmpallmilor

nun da Fonte Nova _Aveiro

Faustino Alves participa aos

seus amigos e fregnezes que ja

lhe chegou uma remessa de. pa-

lha, para cadeiras. sophas, cana-

pes, t-tc., etc., assim como con-

certa e ei'ivernisa todos os mo-

veis, garantimio a maxima segu-

rança e perfeição.

Pit lCÇO S S EM EG UAL

 

.u. r. sniorzs. da Palhaça, tem

para vender '12 pipas de vinho

velho.

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Pcitoral Fui-ragi-

nosa, da Pharinacia Franco Sc l'ilhos, por

se acharem legalmente anctorisados.

 

lá. em Delhi, nlnma vivenda ma-

gnifica., mas um tanto arruinada.

O actual Grão-Mogol chama-se

Aclimed-Schak. A sua côrte é um

ninho de intrigas o conspirações,

e o throno a que elle se agarra

com unhas e dentes faz arregalnr

0 olho a muitos pretendentes, não

contando os Malu-attas e outros.

_Comprehendo o Grão-Mogol,

diz Bussy, como chave da aboba-

da, o vei-tico da. pyramids um pou-

co cambaleante.

-Perf'eítamentm Mas este paiz,

mal submettido e vasto como ine-

tade da. Europa, não pode um só

homem dirigil-O. Eis a razão por

que é dividido em Subabos ou go-

Vende-se um em perfeito

eslado. Twila-se com Fer-

nando llomeln Chrislo, em

Aveiro.

  

Annuncios

EHEEUU JÁ

A notavel agua de quina

de l'inalld. 0 seu uso evita a

queda dos cahellos, destruindo

completamente a caspa.

l'os denu'liieos, em frascos,

de Azevedo, irmão d- Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha dcnlill-iea de glo-

cirina, de .leite Frére, a que ine-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e descarnan

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

mau halito da bocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos Ju'

nior.

umni n. na Josi; tsrnvio. 4 i 6

BAPTISTA DINIZ

os tnmts mis contatos

Romance em 9 volumes

  

Condições da assignatura- Em Lis-

hoa, 50 reis cada i'asciculo de õ folhas

de 8 paginas, pagos no acto da entrega;

no resto do paiz, õ fascículos ou 25 toa

lhas, “250 réis, ¡'iagos adeantadamcnte.

As capas para os dois volumes são

distribuidas gratuitamente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

gnantes.

Bibliotheca Liberdade, de Fernandes-

â C), rua da Palma, 4, 2.0-llisboa.

ANN'UNCIO

Na execução da Fazenda Na-

cional, contra Jeronymo Marques

de Oliveira. de Aveiro. vão á pra-

ca no dia ”10 de ¡aneiro de '1892,

pelas ll horas da manhã, 2/1: li-

vros de diversos artigos, 'l lava-

tOrio, 'l espelho 'l hacia de lata,

i caixa dc cabeceira. '2 quadros,

sendo 'i di;- bellas-artcs de Parizrr

e ultll'ñ de José Estevão; 'l qua-

dro ,si-m estampa, 'l correame pa-

ra raça_ riu garrafas, uma branca

e tres pictas; '1 garrafão, 1 balde

de lata, l cinto, '1 polveirinho, 2

l'mndejas, 1 açafate, 1 nlguidar

vidrado, 1 apparelho para cair

dieiro. *l certa, 9 panellas vidrau

das, (i I'narniitas de diliorenles

tamanhos, "10 almotolias, 3 latas

para azeite, G panellas de lata, “3

regadores, (i cafeteiras, 7 funis,

'l baln'i pequeno, [to vidés, !t puca

ros, t2 malas de lata, 6 cadeiras

americanas com o aci'enlo ras-

gado.

São citados qnaesquer credo

rcs inCertos.

0 escrivão de fazenda supplen-

te, Custodio Simões Amaro Ju,-

nior.

Verificado-A. Cortezão.

  

Mogol, sacudiram o jugo, o rnmk

que liodeilñiil, e tol'ilHl'HlJiciii \'i'll'dl'

deirou reis, tendo divan. vizir.

exercito e thesouro. Em ¡'nincipío_

a politica é a coisa mais sinii-lm

d'esie mundo, Citi-ando _w_- em rw¡

bar os impostos. O Nahaho rm.:

o Subabo, que por sua vez rouli.; .

Imperador, vendo-ae este obrigmlr

muitas vezes para se pagar do qm'

lhe devem a declarar guerra.

_Pelo que vejo, para conspiriu

ções e intrigas as Côrtes dos No»

babes e Subabos nada teem a in

vejar :t de Delhi.

_E' difficil fazer uma ideia cor»

plate. de 'caes malandretes, diz Kerw

jean rindo-se; basta dizer que lO-

vernos, tendo por chefes os Suba- vam o tempo dogolandose uns aos

dores. outros como ein agradavel Gull'ô*

_Vou percebendo: como assim tenimanto.

mesmo é muito vasto esse gover-

no, divide-se em provinciss. D'ahi

os Nahabos.

-E' isso: Subabos o Nababos, a.

principio simples ¡Ofñciaes do Grão-

[Contiaúm

     



 

0 POV!) DE AVEIRO

TAMANCARIA AVEIRENSE l
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M _ RUA DO ALFENA _'76 Yi' 7:,

. m dl °
(JUNTO A PRACA. :Do PEIXE) q o

o_ n a

JUÂO SIMÕES AMARO JUNIOR. participa aos seus amigos e o .--j 'Í

freguezes que no seu estabelecimento se encontra um variadissinio CS 53 a

sortido de obra de (liii'ernntus qualidzules, taes como: tamancos á m m É w_-

chmeza (bordados) e de outras qualidades o gostos, cliancus, galo- D S E É

chas. etc.. etc. ° if, .E

Encarrega-se de qualquer cnconnnenda para fóra da terra, po- w Q-l ¡.:j É) - "5

dendo ser remettida pelo correio. Tambem se encarrega de forne- m _ (q 8 e

cer obra para qualquer estabelecimento de fora revender. D Q L5( !g

Garante a segurança e perfeição de todo o trabalho. Acceita »a E se

qualquer obra que não fique á vontade do freguez, devolvendo a E O 5': 1'_

importancia recebida. m S: Q q m E

F-l rg I"ll

OI-l E

N :.'J é' -

C/J C/g q _ É

Z Z E :7 ã
_ n

:J: m q Si

US ELEPiiliil'l'iiS
POR

Frederico A.

 

Pereira

@seus @esse

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

.A. 500 REIS SEMANAES

~ l l

CUIDADO com AS IMlTAÇÕES! Wigan

ilIllMFllllHll Fllilill SlNBEH SERRALHERIA

AVEIRO_ 75, RUA DE JOSÉ ES TE VAO, 79_ A VEIRO R““ dO AW"“ ”m 3“”
AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fre-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha como

seu ex-socio Quaresma e

continua com a sua nova of-

ñcina, defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'obra concernente á sua ar-

te, tncs como: fogões, co-

fres, gradeamantos, portões,

camas de todos os feitios,

lavatnrios. etc., etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e proniptidão.

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrado e interessantissimo,

constituindo uma bella. leitura para.

crcanças e para adultos.

A educação, costumes, intelligencia e

aptidões do elephante são da mais alta

sympathia

Preço, 200 réis-Livraria Portuense,

cditora.-Em todos as livrarias.

  

   

E em todas as capltaes dos (lista-leme

. ,-5

ti LIVRARIA lana/ln
--›:;__: JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

 

    

  

u PRAÇA DO COMMERCÍU-AVEIRO

' l' Grande sortimento de livros para lyceus e esco- § NO“) DlCClOllill'll) LHIWI'Sle

il_ las primarias. Correspomiencia regular com as prin- formam”

V b
_. cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada oolleccão de papeis com-

muns e de phautasia. Novidades littcrarias e scienti- 9,5

ficas. Romances c theatro. Centro de encadernaoões

~ e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

' tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

, -. tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

' phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectoa de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitaoões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

_ Assignatura permanente de todas as publicações

_1. portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portugnezas, francezes e hespanhoes.

a“ ; Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

_ .

Linguistico, scientilioo, bio-

graphico, historico, bibliographi-

9 co, geographico, mythologico, etc.

(fompllatlo por Francisco

de Aimeida

Condições da (issu/natura : - O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 9.51.97(- paginas. di-

vididas por dois volumes. A dis-

trilmicão será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da inez.

Podemos garantir a regulari~

dade da publiCaÇão, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

1

4

N :

\ 6

Descontos vantaj0505 aos revendedores de li-

Vl'OS .

O
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TABACARIA. tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

DE ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preco de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será segmentado com mais

*20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e ô-Lisboa.

Á

"Joaquim ãouleà @emita be cjllloeffo

PRAÇA DU COMMERCIO - AVEIRO

J l'

*3; Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

_ Iha de marcas tanto nacionacs como estrangeiras.

Collecção completa de Cigarreiras, fosforeiras, bolsas

'g para tabaco, carteiras e bilheteiras.
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Joaquim Jose' de Pinho

ALFAYATE :EJ MERCADOR

meses os, seems.-

FIIJAI. ill .AV cmo: _Ram de Anselmo Braamcamp

(antiga rua da Costeira)

_nu_

GRANDE deposito do fazendas nacionnrs e estrangeiras. Tem

Sempre grande sortido em todas as estações. tanto para obra de

medida como para venda n retalho. (lhailes pretos o de nor. Guar-

da-chums de seda o inerino. Mindezas proprias d'esta qualidade rio

estabelecimento. Grande sortido do chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebo encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de l'ato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezss são bem servidos, pois todas as fazendas

.são devidarr.ente molhadas, e só receberão as suas eneommendas

quando estejai'n á sua vontade.

Toda a obra feita seu¡ medi 1a é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.
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PMMA ENTRA EEEFM E EMPZÊENS

PREPARADA PELO PHARMACEUTICO

M. ÂNDRÀDE

Esta amada tem sido empregada por muitos medicos tiran-

do os me hores resultados.

última#:katia-Gui** ,i '     

  
  

   

     

     
   

      

   

   

 

PREÇO DE CADA CAlXA 360 RÉIS

Remette-se pelo correio franco de porte

DEPOSITO GERAL - Drogaria Areosa -- COIMBRA

DEPOSITO EM LISBOA:_Se›-zedello tl: Cnmpf-Larrgo do

Corpo Santo; José Pereira Bastos-Rua Augusta; João Nunes

de Almeida-Calçada do (Zombro, 4-8.

AVEIRO-Pharmacia Moura.
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Peitoral de cereja de Ager-

O remedio mais seüuro que _ha

para curar a Tosse, Rrouchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

   
Estrada composfo 'le salsapar-

rilha de ¡ig/rx' _ Para par'íii 'Ill' o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aycr contra as

sezões-Fehres iutermiteutes o bi-

liosas.

' 4 VIGOR DO CABEL-

” LO DE AiñR_

impede que u ca-

bello se lorne

branco e reduura

ao cabello grisa-

lho a sua. vitali-

dade a formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente coiioen- l

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui- .

to tem po.

Pílulas catharticas de Ayer-_-

O melhor purgntivo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

Acido Phosphato de Horsfords

E' nm agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua. o ::sacar faz uma bebida deliciosa, e é uni especifico contra ner-

voso e dores_ do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissiiuo porque hasta meia oolherinha do acido para

meio copo do aqua. Preço de cada frasco, 660 reis.

Os representantes JAMESCASSELS Sn C '. rua de llfniisinho da Silveira.

n-° 85, [forte, dão as formulas de todos estes remedios nos srs. Facultativos quo

as requisitarem.

Perfeita llesialcclantc e l'arificanle de .lEi'ES pm

desinfectar casas c latrinas; tamhom é excellente para tirar gordura de nodons

de roupa, limpar metrics, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e droszarias. Preco. *240 réis

M
_

EDITOR-FAUSTINO ALVES

   

Typ. do (Povo de Aveii'on-R. do Espirito Santo, 71

 


